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			No começo, havia três deuses.


			A divindade Asase veio a existir como um grão de trigo. Uma única partícula que floresceu para a vida. Enquanto Asase crescia, suas raízes se tornaram encostas de montanhas e suas folhas floriram em florestas. Vales se formaram nos espaços entre os galhos de Asase e os nós de sua casca se tornaram cânions.


			E, assim, a terra nasceu.


			Ewia voou nas asas da escuridão para trazer ao mundo o dia e a noite. Como um morcego de duas cabeças, o ser divino encontrou seu lugar no céu acima do primeiro. Quando um rosto olhava para a terra, havia luz; quando o outro se voltava para baixo, havia escuridão.


			E, assim, o sol nasceu.


			A última divindade a aparecer no universo foi Bosome, que se moveu pelas raízes de Asase e criou rios e mares antes de residir ao lado de Ewia, uma gota prateada de água no céu que se afastava e fluía com a mudança das marés.


			E, assim, a lua nasceu.


			Então houve felicidade por muitos anos, até que um dia Asase disse:


			— Desejo uma criança. Criarei uma.


			Das sementes da terra, Asase fez os humanos. Ramos se tornaram ossos e flores germinaram sorrisos.


			Ewia, vendo sua alegria com aquela criação, disse:


			— Também desejo uma criança. Criarei uma.


			E assim, da pele de suas asas, Ewia fez feéricos, com dentes pontudos e orelhas como as de morcegos.


			Séculos se passaram e Bosome viu as outras divindades felizes, mas percebeu as falhas dos novos seres. Os humanos eram frágeis demais para sobreviver por muito tempo, os feéricos eram arrogantes demais para se importarem com seus pais. Então, das águas do mundo, Bosome fez os elfos, com as orelhas pontudas dos feéricos, mas com a natureza humilde dos humanos.


			E, por um tempo, tudo ficou bem. Mas, por mais que as divindades desejassem paz, haviam dado aos filhos uma coisa que jamais permitiria isso.


			Livre-arbítrio.
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			CAPÍTULO UM


			


			Yeeran


			Yeeran nasceu no campo de batalha, vivia no campo de batalha e um dia, ela sabia, morreria no campo de batalha.


			Suas primeiras respirações foram tingidas com a fumaça e as cinzas dos inimigos moribundos de sua mãe. E, quando Yeeran berrou, foi junto ao grito da aldeia enquanto cavalgavam para a batalha. Combatentes dando à luz na linha de frente não era algo incomum. Se podiam segurar um tambor, podiam lutar.


			E mesmo assim não temos tropas suficientes.


			Yeeran suspirou alto enquanto observava o mapa de guerra diante de si. Cada vale e colina tinha sido entalhado em uma tábua de carvalho por cartógrafos habilidosos. Uma peça de arte cara para se ter em aposentos privados, mas a amante de Yeeran não era conhecida por ser frugal.


			O luar lançava um caco de prata sobre o centro da mesa, onde os quatro distritos das Terras Élficas convergiam no Campo Sangrento, a linha de frente da batalha. Ela observou os quatro quadrantes do mapa: Nova, Crescente, Eclipse e, por fim, sua própria aldeia élfica, Minguante.


			Yeeran apertou a quina da mesa, as unhas deixavam marcas finas na madeira enquanto ela analisava as formações do campo de batalha. Marcadores brancos acompanhavam a posição das tropas sob a direção do exército dela.


			Seu olhar pairou sobre um regimento à espera perto da torre de guarnição ao leste. O dela.


			— Yeery — o apelido foi soprado no silêncio.


			Os passos tranquilos de Salawa a levaram até o lado de Yeeran.


			— Venha para a cama. — O hálito dela era quente enquanto roçava os lábios na lateral raspada da cabeça de Yeeran, em direção às orelhas pontudas.


			A mão de Yeeran deslizou pelas costas de Salawa e enrolou os dedos na ponta das tranças da mulher. Adornadas com contas e pedras preciosas pesadas, elas roçaram na pele nua.


			— Não consigo dormir.


			Por um momento, Salawa não respondeu. Yeeran gostava desse traço de sua amante, de como cada segundo era levado em consideração, os pensamentos costurados um ao outro, antes que ela falasse.


			— Você esperou vinte anos para ser promovida a coronel. Poucos pensaram que conseguiria antes de seu aniversário de 35 anos, mas aqui está você, a coronel mais jovem que o Exército Minguante já teve…


			— Não até amanhã.


			Salawa inspirou fundo. Não gostava de ser interrompida. Yeeran subiu a mão da clavícula de Salawa até repousá-la sobre a bochecha dela. Foi só então que Salawa suavizou o suficiente para continuar.


			— Dormir não tirará esse momento de você. Seu novo regimento estará lá de manhã.


			Salawa olhou pela janela, onde a cidade de Gural pulsava como o coração do distrito Minguante. Yeeran seguiu seu olhar.


			Chaminés despontavam dos telhados abobadados e lançavam fumaça no céu pontilhado de estrelas. Yeeran sabia que as tavernas estariam fervendo com combatentes alegres, cortesia do rum com especiarias. Para as padarias, não era tarde da noite e, sim, cedinho, e o aroma de suas fornalhas temperava o vento leve.


			Yeeran observou a suavidade no rosto de Salawa endurecer enquanto ela olhava além, em direção ao Campo Sangrento. O fogo da batalha iluminou as íris verdes dela com um tom castanho, e Yeeran se sentiu queimar com a chama refletida ali.


			— Eu trouxe algo para você, para celebrar seu novo título — disse Salawa, baixinho.


			Yeeran tirou a mão da bochecha de Salawa. Os presentes de sua amante eram sempre ostentosos e espalhafatosos. Yeeran não usava joias nem se importava com vestidos finos. Nada disso ajudava no combate.


			A única coisa que ela mantinha consigo era um pequeno anel de ouro preso na costura de seu uniforme. Não tinha valor sentimental, mas ela sabia que caso fosse derrotada na batalha, o anel seria legitimamente reivindicado pelas crianças que ganhavam a vida vasculhando os corpos do exército. Com aquele anel, as crianças conseguiriam se alimentar por um ano. Yeeran havia passado muitos anos da infância tentando encontrar tal bênção.


			— Acho que você vai gostar muito do presente — disse Salawa enquanto se afastava para pegar algo debaixo de sua cama de dossel.


			Yeeran lançou a ela um sorriso hesitante, e Salawa riu com ar conhecedor enquanto pegava um grande objeto circular enrolado em couro.


			Yeeran precisou de menos de três passos para cruzar o cômodo. Ela pegou o presente das mãos estendidas de Salawa e desembalou o couro.


			O tambor era feito com perfeição. A estrutura exterior era talhada em mogno, fazendo o casco brilhar um carmesim profundo, como sangue fresco. O revestimento e o aro eram dourados e cravejados com safiras. Contas desciam pela cavidade do tambor, mais para decoração do que para som. Mas a coisa mais bonita, de longe, era a pele preta.


			— De um obeah ancião? — murmurou Yeeran, alisando a pele esticada.


			Obeahs eram as únicas criaturas imbuídas de magia no reino. Esses animais um dia haviam sido comuns como cervos, vagando em grupos pelas Terras Élficas. A visão de Yeeran voltou-se para dentro enquanto ela imaginava as criaturas correndo pela floresta, seus chifres brancos cortando a folhagem, suas formas felinas passando pelas árvores com a facilidade da tinta no papel.


			Mas, naquele momento, a tinta havia secado, pois eles haviam sido caçados até quase serem extintos, graças à magia que tinham.


			Magia para armas como esta. Os dedos de Yeeran formigaram onde se apoiavam na pele do tambor.


			Salawa sorriu e apoiou o queixo nas mãos.


			— Sim, foi feito de um dos mais velhos obeahs que nossos caçadores já capturaram.


			Conforme um obeah envelhecia, a cor de sua pele ficava mais escura, tornando a magia da criatura mais potente, e a pele ainda mais cobiçada para fazer objetos poderosos. Infelizmente, os obeahs de mais idade também eram mais inteligentes, então caçá-los era quase impossível. O presente de Salawa era algo raro e precioso.


			Yeeran podia sentir a magia emanando da pele. Ela tamborilou os dedos ali e direcionou as vibrações do rufo com propósito, costurando-as juntas na mente para formar um pequeno projétil. Era um som bélico. A força invisível atingiu um marcador branco no centro do mapa a três metros de distância.


			Ela sempre foi boa no tamborilar disparado. Ter uma intenção clara era a chave, mas a nitidez da nota e a força da magia na pele do obeah ancião tornava suas habilidades incomparáveis. Se seus inimigos achavam que ela era perigosa antes, logo veriam o quanto podia ser mortal.


			Salawa bateu palmas.


			— Agora a maior coronel do Exército Minguante tem a melhor das armas.


			Com cuidado, Yeeran tornou a colocar o tambor dentro da capa e foi até Salawa, abraçando-a e apoiando o queixo em seu cabelo.


			— Obrigada, guardarei esse presente pelo resto da minha vida.


			— Agora podemos dormir? Logo o amanhã virá — murmurou Salawa.


			Yeeran suspirou, concordando, e se permitiu ser conduzida de volta à cama de Salawa. Ela entrou debaixo dos lençóis de seda, e Salawa se moldou aos contornos do corpo de Yeeran, pousando a cabeça na pele macia entre o ombro e o seio, e soltou um suspiro de satisfação.


			A respiração de Salawa ficou mais longa conforme ela caía em um sono profundo. Yeeran observou as contas de fraedia no cabelo dela brilharem suavemente com o amanhecer que se aproximava. O cristal tinha as mesmas propriedades que o sol e podia ser usado para fazer crescer plantações ou aquecer casas no inverno.


			Ela estendeu a mão e, com cuidado, moveu uma das contas para longe do rosto de Salawa, para que o brilho não a despertasse. Ela segurou a gema por um momento, admirada com o calor. Esse pequeno depósito podia ajudar uma planta a crescer durante todo o ciclo da vida. Podia ajudar a alimentar uma família.


			Ela deixou a conta cair.


			Se tivéssemos mais delas…


			Pois fraedia era a moeda da guerra.


			Sob o solo ensanguentado do Campo Sangrento havia intocadas minas do valioso cristal. E onde há algo de valor, há poder, e onde há poder, a violência sempre surge.


			Foi assim que a Guerra Eterna começou.


			Yeeran se pegou pensando em quantos combatentes haviam morrido por aquela pequena conta de fraedia no cabelo de Salawa. Ela lançava um brilho quente cor de açafrão na pele negra de Salawa, que era mais retinta que o marrom suave da pele de Yeeran.


			Embora os elfos fossem diferentes, a única diferença que importava era a qual aldeia eles eram leais. E Yeeran era Minguante, e Minguante era Yeeran. Não havia separação entre ela e a aldeia. Liderar e existir eram a mesma coisa.


			Salawa havia lhe mostrado isso.


			Pelo sol pecador, ela é linda. Linda em sonhos e poderosa desperta.


			O sono não veio para Yeeran, nem ela o buscou. Em vez disso, ficou deitada ali, observando o alvorecer contra a pele de sua amante, a mente acesa com glória, poder e morte.
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			Na manhã seguinte, Yeeran saiu dos aposentos de Salawa enquanto a amante ainda dormia e atravessou a cidade. O som da guerra ficava cada vez mais alto à medida que se aproximava do Campo Sangrento, o eco do tamborilar tão calmante quanto estimulante.


			Hoje, ela era uma coronel.


			Ao se aproximar dos campos de treinamento, ouviu a cadência familiar de uma cantiga de ninar.


			Um, dois, três, quatro: as aldeias élficas,




Minguante, Nova, Eclipse, Crescente,


Feitas pela lua, feitas para o permanente.


			À distância, era fácil confundir as jovens vozes com um grupo de crianças em um parquinho. Mas Yeeran sabia que não encontraria crianças quando virasse a esquina.


			Três deuses, três povos, havia antes,


Agora, apenas elfos: um, dois, três, quatro.


			Não, havia tempos que aqueles que combatiam tinham deixado de ser crianças. Eles marchavam com rigidez no ritmo de seu canto, as expressões sombrias. Yeeran observou o garoto mais perto dela dar meia-volta, a cabecinha batendo contra o grande capacete como uma avelã em um barril.


			Ele não deve ter mais que 9 anos.


			— Coronel Yeeran Teila. — O tenente que coordenava o treino a havia visto.


			Yeeran se encolheu; estivera com esperanças de passar sem ser avistada.


			— Tenente Fadel — cumprimentou-o.


			— Veio escolher o próximo portador do tambor?


			O papel era dado aos mais jovens recrutas do exército. Yeeran sempre achara o título estranho, pois nunca deixava a manutenção de seu tambor para outra pessoa. Toda noite, ela passava uma hora limpando o sangue inimigo do casco e untando com cuidado a pele do tambor.


			Não que este tambor precise de muita manutenção.


			Estava pendurado no ombro dela naquele momento, um lembrete do amor de Salawa apoiado em seu quadril. Pesado e sempre presente.


			— Não, não preciso de um portador do tambor — disse Yeeran, balançando a cabeça enfaticamente.


			Fadel franziu a testa, mas então suavizou a expressão até se tornar sério.


			— Que tal a oficial Hana? Ela é a melhor que temos. — Ele fez um sinal e uma garota, um pouco mais alta que os colegas, deu um passo à frente.


			O uniforme dela se pendurava em seu corpo como uma bandeira no mastro. A barriga, porém, estava inchada pela má nutrição, e Yeeran sentiu a própria barriga pinicar com a lembrança.


			Os dedos sujos da criança se fecharam em punho enquanto ela batia em seu peito frágil em saudação. Quanto mais intensa a batida do tambor, mais respeito a saudação oferecia, e a garota bateu em seu peito com tanta força que estava prestes a arrancar as próprias costelas.


			Yeeran se abaixou até ficar da altura da garota, deixando de lado toda a falsa aparência de formalidade. Hana lançou ao tenente um olhar preocupado, mas Yeeran atraiu o olhar dela de volta com um sorriso.


			— Está tudo bem. — Yeeran pôs a mão no bolso e pegou uma única moeda de ouro. — Pegue uma refeição decente esta noite, não aquela gororoba que dão a você nos quartéis. Está bem?


			A criança ficou parada, embasbacada pela moeda de ouro em sua mão. Então disse a coisa mais inesperada:


			— Fui vendida por menos que isso.


			Yeeran sentiu um arfar deixar seus lábios por reflexo.


			Alguns anos antes, a chefe havia introduzido um novo programa: crianças podiam ser vendidas diretamente ao Exército Minguante por meia moeda de prata. A criança, então, se tornaria tutelada do distrito, tendo como única família aqueles que combatiam ao seu lado.


			Isso tornava a procriação um negócio lucrativo.


			“A guerra não tem regras. Há apenas soldados e fracassos”, dissera a cabeça da aldeia ao anunciar o programa.


			Olhando para Hana, Yeeran não tinha certeza se concordava.


			Ela se endireitou antes de se afastar da garota e da boca aberta do tenente Fadel.


			Yeeran disse a si mesma que seus passos apressados eram conduzidos pela antecipação de conhecer seu novo regimento. Mas, na verdade, ela corria da visão das crianças soldados e de suas próprias recordações de uma fome dolorosa que nunca desaparecera para valer.
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			CAPÍTULO DOIS


			


			Yeeran


			Yeeran conduziu seu camelo a meio galope enquanto observava a linha de frente de seu novo regimento. Quinhentos na infantaria, trezentos na cavalaria e cem com arcos. Um mar de combatentes ao seu comando.


			A sensação era ótima.


			Apesar do clima ameno, o suor descia pelas costas dela. O sol queimara a umidade da manhã, deixando o céu claro e o vento rápido, movendo-se em uma direção nordeste.


			Clima perfeito para guiar as flechas dos meus arqueiros.


			— Coronel. — Uma das capitãs se aproximou e Yeeran a saudou de sua sela. — Avistaram General Motogo no fronte oeste. Está vindo para cá.


			Yeeran olhou para o sol. Estava quase no zênite. Ela logo marcharia para a batalha.


			— Esperarei na minha tenda de comando. Não quero ser perturbada. O regimento estará sob sua liderança até meu retorno.


			A capitã assentiu e partiu, rosnando suas próprias ordens aos subordinados.


			Yeeran desceu do camelo e caminhou pela fileira de tropas até a tenda de comando. Embora fosse chamada de “tenda”, os acampamentos militares haviam se tornado um ponto fixo do Campo Sangrento havia tanto tempo que as aldeias tinham construído estruturas permanentes. A porta de bronze era cercada pelas flores buganvile de um rosa intenso que cresciam em abundância pelo distrito Minguante.


			“Para ajudar a disfarçar o cheiro do campo de batalha”, dissera a cabeça quando as flores foram plantadas.


			Mas é impossível disfarçar o aroma de uma guerra de mil anos. Ele vivia no ar, na pele, nos próprios ossos da terra.


			Yeeran entrou na sala circular e pisou na poça de luz solar que brilhava através das amplas janelas. O Campo Sangrento seguia até onde a vista alcançava.


			No centro da sala, ela encontrou o capitão Rayan franzindo a testa ao ler uma carta. Ele ergueu o olhar e sorriu enquanto ela entrava.


			— Bom dia, coronel.


			Ele disse o título com reverência demais e aquilo a fez rir, o que era exatamente sua intenção.


			Havia tempos que os dois se conheciam. Ela um dia fora tenente dele, mas havia crescido além de sua patente bem antes que Rayan o fizesse com a dele. O sucesso dela nunca o incomodara; tinha, na verdade, aprofundado a lealdade dele a ela, fundando uma amizade verdadeira.


			— Como está indo? — perguntou Yeeran, espiando por cima da carta que ele lia. Estava esfarrapada e engordurada por ter sido dobrada e aberta vezes demais.


			Rayan passou uma mão cansada pela cabeça raspada.


			— Esta é a última mensagem que recebi dos meus batedores. Faz quatro dias. Eles deviam ter voltado ao acampamento ontem.


			Yeeran franziu a testa.


			— Ontem?


			— Sim.


			Não era incomum que batedores fossem emboscados pelo movimento inesperado dos inimigos.


			— Talvez eles tenham sido obrigados a mudar de rota — disse ela.


			— Talvez. — Rayan não soava convencido.


			— O protocolo exige que estejam desaparecidos por cinco dias antes de enviarmos as tropas. Daremos a eles até amanhã antes que eu reporte.


			Rayan assentiu, mas seus lábios estavam franzidos de preocupação.


			— Coronel Yeeran. — A voz estrondosa de General Motogo entrou na sala primeiro; seu corpo veio depois.


			Como muitos elfos, seu gênero era tão flexível quanto o clima, aceito como a queda da chuva, e a mudança bem-vinda como a virada das estações.


			Yeeran sinalizou para que Rayan partisse; ele o fez com um olhar de gratidão. Motogo tinha fama de enredar pessoas em longas conversas.


			— General Motogo, como está o campo de batalha sob seus pés? — disse Yeeran, usando o cumprimento formal reservado para anciões respeitados.


			— Bem alimentado com o sangue de meus inimigos — respondeu Motogo, como de costume.


			O cabelo grisalho em nós curtos deixava claro que elu raramente usava capacete. Yeeran não conseguia imaginar querer parar de combater um dia.


			— Agora, vamos ao que interessa. Vim confirmar suas ordens… Ah, vejo que você tem uma nova arma… — Motogo avistou a pele preta do tambor dela no suporte. — Parece um belo espécime, um que causa inveja, tenho certeza — continuou, as narinas inflando com a cobiça. — Não que eu ainda me arrisque com o tamborilar disparado, deixo isso para os mais jovens.


			O tamborilar não causava exaustão física, mas a intenção necessária para focar cobrava seu preço mentalmente. E Motogo tinha no mínimo uma centena de anos, embora Yeeran tivesse conhecido elfos no campo de batalha que chegaram a cento e vinte, o fim da expectativa de vida de um elfo. Ela esperava ser um deles.


			— Sim, o tambor foi um presente.


			— Muito bom. Muito bom. — Seus olhos ainda permaneciam na riqueza da pele do obeah.


			— Havia algo que você queria mencionar sobre minhas ordens de hoje?


			— Ah, sim. Considerando que é seu primeiro dia comandando uma tropa tão grande, eu gostaria de confirmar sua posição para hoje. Você deve patrulhar o banco oeste, subindo até a Colina Moribunda no segundo quadrante. Nossos batedores reportaram um ou dois pelotões de batedores enviados da Crescente. Elimine os inimigos que encontrar lá e volte para o campo. Deve ser uma varredura de rotina. Nada de ofensiva contra a fileira principal. Está ouvindo?


			— Sim, general — respondeu Yeeran, um pouco irritada.


			Ela sabia como seguir ordens. Não era possível chegar longe no Exército Minguante sem saber.


			Motogo assentiu antes de colocar a mão na bolsa e pegar um uniforme recém-passado.


			— Chegou a hora dar uma melhorada no seu uniforme de capitã, coronel.


			Grata, Yeeran estendeu a mão para a roupa. Era de um azul mais escuro que seu uniforme atual, como um céu enegrecido pela tempestade.


			— Boa sorte lá fora hoje — continuou Motogo. — Que as três divindades a protejam.


			Motogo invocava as divindades sem qualquer significado. Ninguém acreditava mais nelas, exceto adivinhos como a irmã de Yeeran. Mesmo assim, ela reconhecia o sentimento, por mais vazio que fosse.


			— E a você, general.


			Yeeran observou Motogo partir antes de suspirar profundamente.


			As ordens que recebera não eram o que ela tivera em mente para o primeiro dia como coronel. Varreduras eram comuns e ela teria sorte se eles encontrassem qualquer aldeia Crescente. Ela correu o dedo pelo aro de seu tambor. Estava ansiosa para arrancar sangue com ele pela primeira vez.


			Houve um som na janela e o vulto de uma sombra. Yeeran balançou o tambor para fora de sua alça com uma eficiência praticada. Talvez, no fim das contas, ela tivesse a chance de usar a nova arma.


			Dedos deslizaram sob a janela aberta e se fecharam na moldura. O intruso respirava com dificuldade enquanto se lançava pela abertura.


			— Em nome da lua — resmungou o intruso antes de terminar de escalar e cair no chão com um baque.


			Yeeran tornou a pendurar o tambor nas costas e esfregou a testa franzida.


			— Lettle, o que você está fazendo?


			Os olhos da irmã brilharam de irritação.


			— Vim ver você, é claro.


			Ela se endireitou e ficou de pé com a postura real de uma cabeça de aldeia. O vestido lilás que usava havia se enrolado nas pernas, mas nem uma grama de dignidade foi perdida enquanto ela o ajeitava.


			— Você não podia usar a porta? — disse Yeeran.


			Firme, Lettle a encarou. A pele ao redor de sua testa estava puxada e retesada por várias tranças rentes ao couro cabeludo que continuavam até sua cintura.


			— Ora, claro, Yeeran, eu gostaria de ter usado a porta. Mas algum idiota no fronte disse que você não deveria ser incomodada e não quis me deixar passar.


			Yeeran se orgulhava de seus capitães serem tão leais assim.


			— E aí você escalou a janela?


			— Escalei.


			Lettle cruzou os braços sobre o peito e esperou que Yeeran a desafiasse.


			Yeeran observou a irmã mais nova por um momento antes de soltar uma risada.


			— Você sabe como conseguir o que quer.


			Um sorriso inesperado apareceu no rosto de Lettle, como o sol passando por entre nuvens chuvosas.


			— Eu sei.


			Yeeran voltou-se para o decantador de suco na mesa e ofereceu um copo a Lettle, mas a irmã balançou a cabeça em negativa.


			Então Yeeran aguardou. Lettle nunca a visitava sem motivo.


			— Fui até o matadouro esta manhã.


			Yeeran tentou disfarçar o gemido. Havia anos que Lettle treinava para ser adivinha. A prática exigia as entranhas de um obeah a fim de ler a magia que se acumulava ali. Uma viagem ao matadouro em geral significava que Lettle estava sem dinheiro. De novo.


			— Mandarei um mensageiro lhe entregar algumas moedas mais tarde, Lettle.


			Os olhos de Lettle brilharam como carvões brancos.


			— Não preciso de dinheiro — falou ela, entredentes.


			Yeeran sabia como Lettle ficava irritada por ter que contar com ela.


			Lettle não trabalhava mais. Depois da morte do pai delas, quando chegara em Gural, ela fizera sua conscrição de dois anos. Mas, diferentemente de Yeeran, ela não havia ficado e subido nas patentes militares. Em vez disso, sua paixão residia na adivinhação. Uma habilidade irrisória de profecia dificilmente usada por elfos. Dificilmente usada significava raras vezes remunerada.


			— O que foi, então?


			A raiva de Lettle desapareceu tão rápido quanto surgiu.


			— A profecia de hoje foi sobre você.


			Yeeran olhou para o relógio na parede. Ela tinha apenas alguns minutos antes de ter que ir marchar com o regimento e estava prestes a dizer isso para Lettle, mas a sinceridade do olhar da irmã a fez segurar a língua. Aquilo significava algo para Lettle.


			Yeeran voltou-se para o novo uniforme que Motogo lhe entregara.


			— Conte-me sobre a leitura enquanto eu me troco.


			Lettle lhe lançou um breve sorriso antes de começar a história.


			— Como eu disse, fui até o matadouro esta manhã, antes que eles tirassem a pele das feras. Havia outros adivinhos dando lance nas entranhas, mas eu sabia que hoje era seu primeiro dia comandando este regimento. Então dei o lance mais alto. Mesmo assim, só me deram cinco minutos com a criatura. E, Yeera — ela sempre cortava o “n” no nome da irmã, como se a letra fosse uma inconveniência —, você devia ver o péssimo estado do local. A gente devia enviar algum dinheiro para os trabalhadores lá…


			Yeeran assentiu, distraída.


			— Tentarei fazer isso. Me ajude com o fecho, por favor.


			Diferentemente do uniforme de capitã, o casaco de coronel era coberto por um grosso pelo de obeah. Embora a pele fosse a parte mais potente de um obeah, a juba preta ao redor do pescoço da criatura também emanava pulsos de magia que Yeeran podia aproveitar, se fosse preciso.


			O casaco era duramente engomado, com um colarinho largo e dragonas na forma da lua minguante, o símbolo da aldeia dela. Nas costas, havia mais um lembrete de onde ela viera: três luas minguantes costuradas no centro do casaco.


			Yeeran não se importava. Ela tinha orgulho de usar o selo da aldeia repetidas vezes.


			Lettle deixou escapar um barulhinho de irritação e murmurou:


			— Cliente nenhum pediria a uma adivinha que o ajudasse a se vestir no meio de uma leitura.


			Yeeran queria contestar dizendo que seria difícil qualquer cliente dela pedir, pois eles não existiam. Mas a mágoa que as palavras causariam a Lettle seria maior que a satisfação que dariam a Yeeran. Além disso, a irmã estava ajudando enquanto falava.


			— Prontinho. E não é que ficou bom? — disse Lettle.


			Yeeran espiou o espelho dourado pendurado na parede. De ombros largos e com mais de um metro e oitenta de altura, o corpo dela era todo anguloso, enquanto seu rosto era suave. Um nariz largo e cheio, e lábios pintados de roxo abaixo de um par de olhos intensos. Suas íris violeta estavam apagadas pelo cansaço; a cor, rara para um elfo, a tornava reconhecível logo de cara.


			Coronel Yeeran Teila do Exército Minguante, pensou ela, e um sorrisinho se espalhou por seu rosto.


			Lettle pressionou os lábios.


			— Agora, vamos à sua leitura. Os Destinos foram claros, Yeeran: sua glória está no leste.


			Yeeran sentiu os cantinhos dos lábios se movimentarem com o começo de uma risada, mas a engoliu em seco ao ver a sinceridade no rosto de Lettle. A adivinhação nunca era uma arte precisa, mas Yeeran sabia que Lettle estava sendo treinada para um dia suceder a líder de sua seita. Ela deveria dar mais crédito aos talentos da irmã.


			— Obrigada pela leitura, Lettle — disse ela, com o máximo de carinho que conseguiu. — Vou atentar para manter minha sagacidade no campo de batalha hoje. A aldeia Crescente moveu metade da infantaria de volta ao leito oeste, então estaremos apenas perseguindo os retardatários, é uma operação simples.


			Lettle venceu a distância entre elas e agarrou os pulsos de Yeeran, com as unhas primeiro.


			— Lembre-se: busque sua glória no leste.


			Lettle era pelo menos trinta centímetros mais baixa que Yeeran. Seu braço esquerdo era mais curto, o músculo externo atrofiado pela varíola debilitante. A doença havia arrasado a vila delas, que eram pobres demais para conseguir pagar pelo remédio para tratar Lettle. Quando ficava assim tão perto da irmã, Yeeran ainda se sentia culpada.


			Quando enfim conseguiram dinheiro suficiente para pagar uma consulta médica, confirmaram que a pequena estatura e o braço ferido de Lettle deviam-se aos efeitos prolongados da varíola. Yeeran devia ter se esforçado mais para juntar o dinheiro do remédio.


			Ela pousou a mão sobre a de Lettle.


			— Nosso pai ficaria orgulhoso da dedicação que você tem colocado na adivinhação — disse ela.


			O toque de Lettle ficou frouxo e ela deu as costas à irmã.


			As duas raramente falavam do pai. Embora ele não fosse o pai biológico de Yeeran — que morrera no campo de batalha quando ela era bebê —, era o único pai que ela conhecera. Seis meses depois de a mãe dela e ele se casarem, Lettle nasceu.


			Então, uma flecha no coração também levara embora a mãe delas, jovem demais para deixar as filhas com muitas lembranças.


			Com o pai, as memórias eram tudo o que tinham. Embora quase não falassem dele, ficava claro em cada meio-sorriso que davam uma à outra, em cada elogio dito baixinho, que ele morava em suas mentes como o herói de um amado conto feérico.


			Mas esses heróis nunca eram ladrões.


			Depois de perder a esposa no derramamento de sangue do campo de batalha, o pai havia deixado o exército e se tornara um caçador de obeah. Porém, quanto mais velho ficava, mais difícil era manter as demandas físicas da caçada. Em especial à medida que os obeahs se tornaram cada vez mais raros. Logo, a família teve que recorrer a furtos e a catar comida e objetos no lixo para sobreviver.


			— Ele também teria orgulho de você, Yeeran.


			Lettle não olhou para Yeeran enquanto falava, pois teria entregado a mentira.


			As duas sabiam que o pai não teria orgulho das conquistas de Yeeran. O luto dele corrompera sua visão sobre a guerra, e ele condenava qualquer participação nela. Quando Yeeran contou a ele que decidira viajar para Gural e se juntar ao Exército Minguante, eles se despediram com raiva. Foi a última vez que conversaram. O pai morreu pouco depois.


			— Preciso ir — disse Yeeran.


			Lettle pegou a mão dela e a apertou.


			— Boa sorte lá fora.


			Yeeran fechou os olhos, reconfortando-se com o apoio da irmã. Não importavam suas diferenças, as duas sempre encararam o mundo juntas. Naquele dia, não seria diferente. Embora Yeeran fosse para o campo de batalha, e Lettle, para seus livros, ela sempre levaria a irmã consigo. Sempre.


			As cicatrizes da vida as tinham amalgamado.


			Lettle assentiu como se soubesse o que Yeeran estava pensando. Seus olhos violeta eram de um tom similar aos de Yeeran, mas a profundidade deles era incomensurável, como se Lettle enxergasse o mundo em sua totalidade, e Yeeran, apenas parte.


			Ela sorriu para Yeeran.


			— Seu regimento à espera. Lembre-se do que eu falei.
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			CAPÍTULO TRÊS


			


			Yeeran


			A infantaria marchava no centro da formação com a cavalaria flanqueando as laterais e os arqueiros seguindo na retaguarda. Yeeran e seus quatro capitães cavalgavam na frente. Os oficiais de patente e a cavalaria eram os únicos combatentes equipados com o tamborilar disparado; tambores de obeah eram uma comodidade escassa.


			Os caçadores de obeah eram bem pagos nas Terras Élficas. Se o pai de Yeeran não tivesse desistido da profissão, eles poderiam ter evitado conhecer a voracidade corrosiva da verdadeira fome.


			Ela incentivou o camelo a galopar. O terreno estava sulcado pelas marcas de cascos e combate. Poças vermelhas de sangue da campanha anterior haviam encharcado o solo, deixando partes empapadas e escuras.


			Eles subiram a Colina Moribunda, nomeada em homenagem ao massacre de centenas de civis nas mãos do Tirano de Duas Lâminas, um apelido que ele ganhara no episódio. Antes disso, ele tivera outro nome: Cabeça Akomido da aldeia Crescente.


			Enquanto os cascos do camelo pisavam na terra molhada, Yeeran se lembrou das riquezas sob os pés deles: uma mina de fraedia grande o suficiente para erradicar a pobreza de vez. Um cristal seria suficiente para uma família cultivar a própria comida e aquecer a casa por um ano, talvez mais.


			Se eles conseguissem garantir a mina, as crianças não passariam mais fome.


			Yeeran pensou na portadora do tambor, Hana, e percebeu por que vê-la causara tanta dor.


			Ela me lembrou de Lettle quando era criança. A barriga distendida, os braços dolorosamente finos, a desesperança assombrosa que se agarrava à expressão dela. Yeeran engoliu a lembrança, estremecendo.


			— Eles partiram. Não há um Crescente sequer à vista — murmurou Rayan ao se aproximar dela, puxando-a para fora dos pensamentos. Os olhos castanhos dele brilhavam com algo mais quente que raiva, a insatisfação de uma batalha não cumprida.


			Ele tinha razão. Dali, Yeeran conseguia ver a expansão do primeiro quadrante e não havia nenhum sinal da tropa dos Crescentes.


			Ela sentiu a amargura da decepção bem no fundo da garganta.


			— Coronel? Devemos prosseguir? — perguntou Rayan.


			— Prosseguir para onde? A essa altura, a tropa terá voltado para a linha inimiga, e não devemos nos meter com a força completa da aldeia Crescente. Somos apenas um regimento.


			Que ótimo primeiro dia, pensou Yeeran, amarga.


			— Nós podemos fazer uma varredura no leste no caminho de volta, para ver se eles saíram da rota? — sugeriu Rayan.


			Yeeran balançou a cabeça em negativa.


			— Isso seria ir contra as ordens.


			Rayan deu de ombros.


			— Mas há chance de o inimigo não ter voltado à linha de frente e, nesse caso, não devemos aproveitar a oportunidade para emboscá-los?


			Ele estava tão pronto para uma briga quanto ela.


			— Não podemos, capitão.


			Rayan cerrou a mandíbula, mas não pressionou mais. No entanto, a expressão em seu rosto dizia o suficiente. Ele nunca era insubordinado, mas estava sempre pronto para dar uma opinião caso Yeeran pedisse. Era o que ela mais gostava nele.


			Yeeran estava prestes a colocar o camelo no caminho de volta para o acampamento, quando se deu conta: busque sua glória no leste.


			Lettle lera aquelas palavras nas entranhas do obeah.


			Ela hesitou. Era verdade que às vezes as predições de Lettle acertavam. Uma vez, ela previra que o telhado de Yeeran iria ceder devido à chuva torrencial. Embora tivesse levado um ano para a profecia se cumprir, quando o telhado enfim cedeu, Yeeran já havia comprado os materiais para consertá-lo.


			E talvez Yeeran quisesse que aquela previsão se concretizasse, então lhe deu mais crédito do que normalmente teria dado.


			Ela assentiu devagar.


			— Tudo bem, acho que talvez encontremos alguns inimigos no leste. — Então Yeeran ergueu a voz para que os outros capitães ouvissem: — Avisem seus esquadrões. Iremos para o banco leste em cinco minutos.


			Yeeran nunca havia desobedecido a uma ordem. Mas isso não era exatamente desobediência, era mais uma esticada da ordem. Yeeran havia recebido informação de que havia inimigos no leste. A informação não era menos válida só por ser baseada em adivinhação.


			Certo?


			Tarde demais agora. Ela fez uma careta.


			Eles seguiram pelo Campo Sangrento, com o sol quente em suas costas. O casaco novo de Yeeran logo ficou encharcado de suor, mas ela não percebeu. Seu sangue corria em antecipação à batalha.


			Eles estavam quase no segundo quadrante, ao leste do campo de batalha atribuído a ela, quando Rayan chamou:


			— Coronel, corpos adiante.


			Ela não precisava que Rayan lhe dissesse, dava para sentir o cheiro deles. Havia doze no total, pútridos e inchados por conta do sol da tarde.


			— O grupo de batedores.


			A voz de Rayan estava tensa dentro de seu capacete.


			Yeeran enviou um sinal para a infantaria que avançava.


			Eles trotaram até parar.


			Devagar demais, terei que os treinar nisso.


			Rayan desceu do camelo e se aproximou dos corpos. Eles usavam a marca da aldeia Minguante nas costas do uniforme.


			— Com certeza são nossos batedores — confirmou Rayan, a expressão tensa.


			Yeeran passou a perna por cima da sela e desceu. O camelo resmungou e ela deu um tapinha brusco no animal. Nem conseguia se lembrar do nome da criatura… Baul? Boro? Brado?


			Ela achava mais fácil não ficar muito apegada às montarias, pois dificilmente sobreviviam por muito tempo.


			Yeeran se aproximou dos corpos prostrados. Os capitães a seguiram, alguns hesitando por conta do cheiro.


			Eles não estavam acostumados com o odor da morte estagnada. Só conheciam o tipo rápido, que tinha cheiro de sangue, suor e urina; ferro, sal, amônia. Eles não sabiam nada a respeito de um corpo deixado para apodrecer, do cheiro nauseante dos órgãos se liquefazendo.


			Mas Yeeran conhecia a morte intimamente. Ela sabia como era revirar o casaco de um corpo inchado enquanto o gás vazava através das costuras da carne. Ela havia se esfregado em fezes de outras pessoas enquanto remexia bolsos traseiros ou pegava brincos de orelhas arrancadas por tiros dados a um metro e meio de distância. Quando criança, ela fizera o que precisava para sobreviver. Aquilo não era diferente.


			Yeeran se ajoelhou ao lado de Rayan.


			— Eles devem ter sido mortos pelo pelotão da Crescente — comentou ele.


			— Sim, aqueles retardatários que estivemos perseguindo.


			— O que é aquilo?


			Rayan seguiu o olhar de Yeeran.


			Ali, na terra, havia um pedaço tosquiado do colar de pelo de obeah de um batedor. Encontrar um colar partido não era exatamente incomum — coisas piores tinham sido rasgadas em combate —, mas aquele parecia que tinha sido arrastado pela terra na direção oposta a do batedor.


			Yeeran analisou o corpo outra vez. A tropa dos Crescentes havia deixado feridas abertas nos corpos, onde suas lâminas perfuraram a carne. Mas, julgando pela descoloração do chão, parecia que o batedor tinha morrido de perda de sangue algum tempo depois. A cabeça do cadáver estava inclinada para trás, os olhos cegos fixados no pelo com concentração.


			Não concentração, intenção. O batedor havia usado o que restara da magia obeah no pelo para empurrar o colar para a frente. A força da mente para manipular algo tão fraco em magia era impressionante, quase impossível.


			O batedor devia estar mesmo determinado.


			Yeeran inclinou a cabeça. Mas por quê?


			Ela seguiu a direção da linha que o colar fizera.


			Um bosque de árvores balançou com a brisa a meia légua de distância.


			Um dos galhos se mexeu.


			— Você acha que parece uma flecha? Como se o pelo apontasse para algo? — indagou Rayan atrás dela.


			Mas Yeeran não estava ouvindo. Porque aquilo não era um galho.


			— Emboscada! — gritou Yeeran. — Formação três, formação três.


			O colar estava apontando para a tropa dos Crescentes escondida. Um aviso que Yeeran viu tarde demais.


			O Campo Sangrento ribombou com o som de pés correndo enquanto a aldeia rival avançava na direção deles.


			Yeeran pulou em sua sela. O camelo se levantou de uma vez, os músculos se retesando ao sentir o perigo iminente, mas não empacou.


			O inimigo se aproximava a cada segundo. Havia mais de duzentos mil deles, mais que o dobro do regimento de Yeeran.


			— Precisamos recuar, encontrar um ponto de vantagem — gritou Rayan.


			— Não.


			Yeeran não recuaria no primeiro dia como coronel. Ela não seria um fracasso. Passou o dedão sobre o tampo de seu tambor e observou o campo de batalha.


			Então soltou um suspiro aliviado. O inimigo não tinha arqueiros, mas seu pelotão, sim. Com as flechas, o regimento dela podia derrubar pelo menos um terço do ataque iminente.


			O comando dela foi acompanhado por um sinal de mão.


			— Arqueiros, disparar.


			Alguns segundos depois, choveram flechas.


			Yeeran sorriu, aproveitando a visão. Aquela era a droga pela qual ela vivia. A certeza, bem lá no fundo, de que ia sobreviver a isso. E talvez a certeza de que um dia não sobrevivesse.


			As flechas caíram do céu sobre a linha de frente inimiga e Yeeran prendeu a respiração enquanto esperava que os combatentes também caíssem.


			Mas eles não caíram.


			— O quê? Isso não faz sentido… — gaguejou Rayan até parar de falar.


			Assim como ela, o capitão não conseguia entender o que acontecera.


			Nem um único combatente da Crescente havia caído. Era como se as flechas tivessem atingido uma barreira invisível ao redor dos elfos. Tratava-se de uma magia que Yeeran jamais vira. A intenção movia apenas forças físicas, e a adivinhação era uma arte baseada em ler Destinos. Nenhum dos dois tipos de magia podia fazer algo assim, não naquela escala.


			— Coronel, o que faremos? — perguntou Rayan. — Contato em cento e cinco metros… cento e três…


			Yeeran sabia a resposta. O escudo mágico tornava a luta impossível.


			Ela pigarreou, para que suas palavras não ficassem presas na garganta.


			— Recuar, vamos recuar!


			Mas era tarde demais para recuar com sucesso. A infantaria do inimigo estava próxima demais, o bastante para Yeeran ver a sede de sangue em seus olhos.


			Sua tropa começou a sair de posição, o medo tomando conta dela mesmo enquanto o sinal para recuar soava.


			Eles precisavam de mais tempo para chegar à segurança.


			Yeeran puxou a alça do tambor, girando a arma entre as coxas.


			— Coronel, o que está fazendo? Precisamos ir, agora. Yeeran!


			Então, Yeeran começou a tocar.


			O caos ao redor dela se desintegrou enquanto seus dedos roçavam na pele preta. A magia retumbou por seus ossos em direção aos cotovelos, uma sensação mais semelhante à dor que ao prazer. Ela começou com um vagaroso tom grave criado por uma palma plana no centro do tambor. Era um tipo mais fácil de batida para aprimorar a intenção dela. Embora a nota fosse menos precisa, e as vibrações da magia mais amplas que um tom aberto, os fios de magia eram mais suaves para moldar.


			E ela os moldou. Cada força de magia se tornava uma bala mortal enquanto ela batia cada vez mais rápido no tambor. Yeeran não olhou para trás para ver se seu regimento estava recuando. Concentrou-se no momento, usando o tamborilar disparado para atrasar o ataque iminente o máximo que podia.


			Dum-bara-dum-bara-dum


			Assim como as flechas, o tamborilar não penetrou o escudo mágico que protegia os elfos Crescentes. Então, em vez disso, ela disparou os projéteis mágicos no chão aos pés deles, levantando poeira e fazendo com que algumas fileiras tropeçassem.


			Mesmo assim, o inimigo continuava a se aproximar.


			— Sessenta metros, cinquenta e nove metros — gritou Rayan ao lado dela. — Yeeran, venha, precisamos partir agora.


			Mas Yeeran ainda não havia terminado. Ela precisava dar mais tempo a seu pelotão.


			Ela foi puxada para trás na sela quando braços grandes enlaçaram sua cintura. Rayan havia se juntado a ela no camelo e tentava agarrar as rédeas.


			Dum-bara-dum-bara-dum-


			Então ela foi empurrada para a esquerda, seu tamborilar disparado dispersando enquanto sua intenção vacilava. Ela não havia atrasado o ataque inimigo por mais que um minuto ou dois. Não era suficiente.


			Rayan esporou o camelo até que galopasse, levando-os para cada vez mais longe do campo de batalha. E para mais longe da infantaria dela, que ainda corria para salvar a própria vida.
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			CAPÍTULO QUATRO


			


			Yeeran


			–Trezentas e setenta e seis mortes.


			O número foi anunciado como uma sentença de morte e, para Yeeran, foi como uma corda em seu pescoço. Ela não conseguia encarar a cabeça da aldeia. Em vez disso, endireitou a postura e fixou o olhar na tapeçaria pendurada ao lado do trono.


			As extremidades estavam desgastadas, as cores desbotando em um cinza fosco, mas a cena era clara. Mostrava os três seres: humano, feérico e elfo. O feérico, reconhecível por seus caninos afiados, prendia o pescoço do humano com a mandíbula. O humano, com suas orelhas arredondadas, a boca aberta em um grito silencioso, estendia a mão para o elfo no canto mais distante da tapeçaria. O elfo empunhava uma espada ensanguentada, embora não estivesse claro de quem era o sangue que corria até a ponta, feérico ou humano.


			A tapeçaria imortalizava os horrores dos feéricos que, junto de humanos, àquela altura viviam apenas na história. Mesmo aquela história havia se tornado apenas mitos e lendas. Afinal de contas, fazia mais de um milênio desde que feéricos e humanos caminharam sobre a terra. Algumas lendas alegavam que os feéricos mataram todos os humanos e foram, então, amaldiçoados pelas divindades. Mas era mais provável que ambas as espécies tivessem sido apenas assoladas por uma doença que simplesmente as acometeu e as extinguiu. De qualquer forma, Yeeran nunca havia se importado com as histórias dos monstruosos feéricos.


			Naquele momento, ela se perguntava se o motivo era a própria monstruosidade.


			Yeeran olhou de volta para o trono. A líder sentava-se sobre as pernas dobradas e escorava um braço sobre o apoio. O trono era de chifre branco e polido de obeah, vibrando com energia mágica o suficiente para acabar com Yeeran, caso a cabeça assim quisesse.


			A líder sentiu o olhar de Yeeran e se endireitou, as contas de fraedia tilintavam em seu cabelo.


			— Coronel Yeeran, você desobedeceu às ordens. Suspeito que saiba a punição para insubordinação?


			— Dispensa do exército.


			Yeeran ficou satisfeita por sua voz não estremecer.


			— De fato. Mas insubordinação é apenas um dos seus crimes. Temos o assassinato de trezentos e setenta e seis combatentes que, de acordo com sua própria confissão, você causou. Embora nós também tenhamos recebido uma declaração de um tal capitão Rayan que alegou responsabilidade parcial…


			— Foi minha decisão, minha escolha, e de mais ninguém — interrompeu Yeeran.


			Houve um arfar brusco. Ninguém interrompia a cabeça.


			— Vejo um padrão de insubordinação. — Seu tom era seco.


			Yeeran ouviu Motogo zombar atrás dela, mas não virou a cabeça. O desagrado delu já era palpável sem que ela precisasse ver sua expressão.


			Provavelmente era bem parecida com a da líder na sua frente.


			— Podem nos dar licença? Eu gostaria de falar a sós com a coronel.


			Houve um farfalhar enquanto todos os oficiais de alta patente presentes para o julgamento dela deixavam a sala do trono. Yeeran manteve a cabeça baixa enquanto a cabeça se aproximava. A mulher parou a um passo de distância de Yeeran e ergueu seu queixo com dedos gentis.


			Yeeran olhou nos olhos tristes de sua amante.


			— Salawa. — O nome era um som torturante em seus lábios.


			— Ah, Yeery.


			Então Yeeran estava nos braços dela. Nenhuma das duas chorou, apenas se abraçaram com força.


			— Você precisa assinar minha ordem de execução — afirmou Yeeran, os lábios pressionados no cabelo de Salawa, a voz abafada.


			— Não.


			— Você deve. É o que faria se fosse qualquer outra pessoa. Não pode confiar em mim.


			Salawa deu um passo para trás e a olhou com cautela.


			— Não posso?


			— Você não pode ser vista confiando em mim. “Sem favores, sem tratamento especial”, foi o que nós dissemos tantos anos atrás.


			Fazia quase quinze anos desde que elas se conheceram. Os cílios de Yeeran tremeram, e ela viu a lembrança ali, logo abaixo da membrana de suas pálpebras.


			Yeeran estivera ao lado das fontes na praça de Gural. As mãos enfiadas nos bolsos; de um lado ela girava um canivete, do outro segurava uma carta.


			A voz de Salawa sempre fora cheia de autoridade, mesmo naquela época.


			— Você está bem?


			Yeeran ergueu os olhos marejados para a recém-chegada. Ela usava as roupas de um civil, segurando um punhado de folhetos.


			— E-eu… meu pai morreu. — Yeeran acabara de receber uma mensagem de Lettle, que estava a caminho de Gural.


			A notícia destruiu o espírito de Yeeran. Ela se sentia arrasada, desprendida da vida. O pai nem sempre fazia as escolhas certas, mas sempre tentara prover a elas, ainda que precisasse roubar. Em troca, ela também arregaçara as mangas para lutar pelo Exército Minguante, para enviar dinheiro para casa. Com Lettle a caminho da cidade para trabalhar, ela sentia que não tinha mais propósito.


			Salawa emitiu um som empático e gutural. Ela não hesitou em confortar Yeeran, ainda uma estranha, enquanto a abraçava com braços fortes, forçando-a a largar o canivete no bolso — e os pensamentos terríveis que tinham se enraizado na mente dela.


			Os panfletos que Salawa tinha em mãos caíram no chão, e Yeeran conseguiu deduzir apenas algumas palavras do manifesto político.


			Um fim à pobreza. Um fim à guerra. Lutamos por comida e paz.


			O slogan era um pouco rudimentar, e durante os anos Salawa refinou sua campanha. Mas, naquele momento, foi exatamente o que Yeeran precisava.


			Ali estava algo pelo que lutar.


			Salawa conseguiu a lealdade de Yeeran ali. O amor veio depois.


			Nem Lettle sabia o quanto ela esteve perto de deixar o luto consumi-la naquele dia. E agora, quando Yeeran olhou para Salawa, viu todas as formas pelas quais a líder a salvara.


			Mas ela não podia salvá-la naquele dia.


			— Não. Não farei isso — disse Salawa.


			Ela encheu as mãos com seu vestido de veludo. O tecido caiu no chão a seus pés como uma piscina azul. A bainha era bordada com luas minguantes prateadas. Yeeran viu as luas brilharem enquanto Salawa tremia.


			— Que outra opção há? Eu matei mais de trezentas pessoas do meu regimento.


			— Você cometeu um erro.


			— Um erro enorme.


			Salawa encarou Yeeran e assentiu, triste.


			— Você não pode deixar seus sentimentos por mim nublarem o que é certo. A lei é a lei — disse Yeeran, os lábios franzidos. Lábios estes que ela queria pressionar nos de Salawa e implorar pela própria vida.


			Mas na morte, seu orgulho seria mais valioso do que o amor. Seu orgulho era seu legado.


			— A lei é a lei — sussurrou Salawa.


			Algo brilhou por trás da expressão dela. Algo duro e imóvel. Ela se afastou e tornou a se empoleirar no trono. Dali, podia encarar Yeeran de cima.


			Havia duas pessoas dentro de Salawa, a líder e a amante. Uma dura, outra gentil. Foi naquele momento que Yeeran viu sua amante desaparecer.


			— Ouvi dizer que você se recusou a aceitar a portadora do tambor — disse Salawa.


			Yeeran suspirou.


			— Sim.


			A expressão de Salawa ficou cuidadosamente nula.


			— Por quê?


			Por um momento, ela não respondeu. A chefe sabia que Yeeran não concordava com a política de crianças soldadas, tinha sido uma discussão intensa que durara semanas.


			Ela se perguntou se Salawa abriu a ferida entre as duas para fortalecer sua decisão de fazer o que tinha que ser feito.


			Não, Yeeran não permitiria que elas se despedissem com amargura.


			— Salawa, você leu minha declaração a respeito da aldeia Crescente? A respeito da nova magia que eles parecem estar usando?


			A pergunta era para afastar Salawa do assunto, mas Yeeran podia ver que ela havia arrancado a casquinha de uma velha ferida e estava deixando a raiva fluir adiante.


			— Vamos investigar. — Distraidamente, a mão de Salawa correu pela franja de tranças caída em sua testa. — A portadora do tambor… ela deixou o exército e fugiu com a moeda de ouro que você deu.


			Yeeran sempre soubera que Salawa tinha espiões em seus escalões, embora jamais tivesse admitido.


			Ela cerrou os punhos para se impedir de tremer.


			— A garota estava desnutrida. Vocês não estão alimentando as crianças direito.


			Yeeran se arrependeu das palavras assim que as disse. Salawa estivera lutando por crianças como Hana — como Lettle — desde o dia em que se sentara no trono.


			Mas é suficiente? Ela afastou o pensamento intrusivo, mas era tarde demais. Salawa havia visto o pensamento escrito no rosto dela. Algo semelhante a desdém se instalou em sua expressão.


			— É exatamente por isso que nós precisamos ganhar mais terra no Campo Sangrento. Precisamos daquelas minas de fraedia para alimentar as tropas.


			Salawa sempre disse que seu propósito na guerra era duplo: libertar os oprimidos por governantes como o Tirano de Duas Lâminas, da aldeia Crescente, e acabar com a pobreza.


			Aquele era o motivo de ela ter a total lealdade de Yeeran.


			— Mas agora estou com uma combatente a menos — prosseguiu Salawa.


			Yeeran não disse o que queria, que a garota não teria feito diferença na batalha, exceto ser mais um corpo para alimentar os urubus.


			Em vez disso, disse:


			— Sinto muito.


			Embora não sentisse nem um pouco.


			Salawa emitiu um som gutural que não era exatamente uma risada.


			— A guerra não tem regras. Há apenas soldados e fracassos — disse ela.


			O silêncio que se seguiu dizia o que não foi verbalizado: Hoje você provou ser um fracasso.


			Yeeran abaixou a cabeça com o peso da culpa.


			Salawa suspirou longamente.


			— Parece que você ajudou muitas pessoas ao longo dos anos. Há multidões nos portões da minha residência clamando seu nome, implorando que eu poupe sua vida. Até mesmo um grupo de adivinhos se acorrentou uns aos outros em uma tentativa de implorar por sua liberdade.


			Lettle. Yeeran conteve um soluço.


			— Meu crime justifica execução — sussurrou Yeeran.


			Ela havia aceitado o destino e agora só esperava que a deixassem ver Lettle mais uma vez antes de ser morta.


			Salawa tamborilou as unhas envernizadas no trono de marfim.


			— No entanto, eu não posso permitir uma revolta. Você é mais popular com os civis do que eu imaginava… Fico pensando, quantas moedas de ouro você distribuiu ao longo dos anos?


			Centenas. Milhares. Cada centavo que não ia para Lettle ia para os famintos ou para os sem-teto.


			As pálpebras de Salawa tremeram e a dureza da chefe desapareceu, dando lugar mais uma vez à suavidade da amante de Yeeran.


			— Venha aqui.


			Yeeran foi até ela, ajoelhando-se a seus pés diante do trono. A magia do chifre de obeah arrepiava sua pele, uma magia similar à sensação de estar na presença da cabeça da aldeia. Seu amor por Salawa era potente e abrangente.


			Salawa deslizou para fora do trono e se ajoelhou ao lado de Yeeran para que suas testas se tocassem. Yeeran inspirou o cheiro dela, lavanda e uma nota pesada de metal, gravando-o na memória antes que fosse tirada deste mundo.


			— Saiba disto — disse Salawa. — Você é o fogo do meu coração e a batida do meu tambor. Sou sua sob o luar. Até que o ritmo não cante mais.


			Então ela beijou Yeeran, longa e profundamente. Yeeran as fez ficar de pé para que suas mãos pudessem passear pela forma do corpo de Salawa enquanto o beijo se aprofundava.


			Salawa se afastou antes que Yeeran se satisfizesse. Mas Yeeran jamais se satisfazia de Salawa.


			A líder virou-se e tocou um sininho ao lado da almofada próxima a seus pés descalços.


			— Salawa…


			Mas a amante se foi outra vez. O olhar que ela lançou a Yeeran era todo da cabeça da aldeia. A coronel soube, então, que jamais veria o rosto da amante outra vez.


			Os conselheiros da cabeça voltaram. General Motogo conduzia a fila de sorriso convencidos. Fazia tempos que Yeeran era invejada por aqueles de patentes mais altas por seu relacionamento com Salawa.


			— Tomei uma decisão. — A chefe não olhou para Yeeran enquanto falava. Isso encheu o estômago dela com a sensação de terror. — Yeeran Teila está dispensada do exército por insubordinação. Além disso, ela deve expiar as almas que perdeu no campo de batalha, sendo assim, está sentenciada ao exílio. Jamais deverá pisar outra vez nas Terras Élficas. Um pergaminho será enviado a todas as aldeias.


			Os joelhos de Yeeran estalaram contra o chão de mármore. Exílio.


			Quem era ela sem um exército, sem uma aldeia?


			Era uma sentença pior que a morte.
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			CAPÍTULO CINCO


			


			Lettle


			–Irmã, amiga, aliada, vizinha. Libertem a coronel Yeeran Teila. Irmã, amiga, aliada, vizinha. Libertem a coronel Yeeran Teila! — Lettle emprestava sua voz à multidão.


			O protesto contra a prisão de Yeeran começara antes de Lettle chegar. A irmã dela era querida na comunidade. Ao longo dos anos, ela fora generosa com sua fortuna e influência, dando apoio àqueles que precisavam.


			Mas, à medida que a multidão aumentava, o mesmo acontecia com os combatentes. Enquanto eles tentavam dispersar os manifestantes, Lettle sabia que precisava fazer mais para atrair a atenção da cabeça da aldeia. Então, ela se acorrentou aos muros do palácio.


			E não vou arredar o pé daqui até que libertem minha irmã.


			Lettle não esperava que o restante dos adivinhos em Gural fizesse o mesmo. Havia vinte deles. A xamã Namana fora a primeira a se juntar a ela, prendendo suas algemas às correntes de Lettle sem hesitar. Lettle ficou feliz. Como xamã, Namana era a líder dos adivinhos de Gural e estava treinando Lettle para substituí-la um dia. A força silenciosa dela ajudara Lettle a se manter firme diante do inimaginável — a execução de Yeeran.


			Lettle bateu as correntes contra os portões para adicionar mais som à cacofonia. As algemas esfolaram a camada superior de sua pele, mas ela não percebeu as mãos ficando pegajosas de sangue.


			Afinal de contas, Lettle estava acostumada com a dor constante. Seu braço esquerdo era cheio de dores onde a varíola debilitante havia atrofiado parte dos músculos. Embora a mobilidade de seu ombro fosse reduzida, ela bateu as algemas contra as grades o máximo que pôde.


			Não deixarei que eles a levem.


			A tropa começou a ludibriar os manifestantes nas extremidades do grupo, seus tambores pendurados diante do peito prontos para liberar o fogo caso o protesto ficasse violento.


			O grito de Lettle se espalhou pela multidão, ganhando volume enquanto mais pessoas lutavam pela liberdade de Yeeran.


			— Irmã, amiga, aliada, vizinha. Libertem a coronel Yeeran Teila. Irmã, amiga, aliada, vizinha. Libertem a coronel Yeeran Teila!


			À direita de Lettle, um homem começou a gritar a plenos pulmões com a mesma garra que ela. Ela o teria ignorado se não tivesse reparado em seu uniforme de capitão. O azul se destacava como uma velha ferida.


			— Quem é você? — perguntou ela, semicerrando os olhos.


			O homem se voltou para ela, os lábios suaves entreabertos no meio da frase. Ele era pelo menos trinta centímetros mais alto e tinha uma mandíbula angulosa finamente tomada por uma barba por fazer. O nariz era um tanto torto devido a combates passados, e ele a olhou com olhos vítreos de emoção.


			— Ela é a minha coronel.


			Se ele achou que isso era resposta suficiente, não era.


			— Então sua lealdade é para sua coronel, e não sua cabeça de aldeia?


			— Eu estava com ela… quando recuamos… não foi culpa dela. Eu a pressionei para explorar o leito leste. Mas general Motogo não me ouve.


			Lettle reconheceu o som da culpa na voz dele. Se o que dizia era verdade, então ele era tão culpado pela situação de Yeeran quanto ela.


			Busque sua glória no leste.


			Ela afastou a profecia da mente com um som desgostoso e deu as costas ao capitão.


			— Puxem os portões, talvez a gente consiga entrar no pátio — gritou Lettle para o grupo de adivinhos. — Puxem mais!


			A voz de Lettle começou a ficar rouca.


			No entanto, o portão não se mexia. Tinha sido construído para manter pessoas como ela do lado de fora.


			O palácio ficava ao longe, então mesmo semicerrando os olhos Lettle não conseguia enxergar a sombra das pessoas além das janelas. O prédio era azulejado com hexágonos azul-claros, criando a ilusão de uma miragem brilhante. Palmeiras cresciam em abundância dos dois lados da entrada e uma fonte explodia no ar, espalhando gotas de água no rosto dos manifestantes. Mas nem a névoa poderia esfriar o ódio no coração de Lettle. O palácio era um tumor de opulência crescendo no centro de Gural, e Lettle ficava enojada só de olhar para ele.


			A guerra era um negócio rentável.


			— Lettle, olha. — Namana tentou apontar para os estábulos na extremidade do palácio, mas suas mãos estavam bem presas nas algemas ao lado das de Lettle. Em vez disso, ela lançou os dreadlocks grisalhos por sobre um dos ombros, na direção da carruagem que se aproximava.


			A carruagem era do tipo usada para transportar prisioneiros. Dois camelos a puxavam, sua marcha pesada revelando o peso da carga. A carruagem era toda de metal, selada com barras de ferro que escondiam o prisioneiro lá dentro.


			Mas Lettle sabia quem era.


			Os adivinhos foram empurrados à frente enquanto o portão se abria para deixar a carruagem passar. Lettle desprendeu a pequena chave que guardara na bochecha e, com a língua, a empurrou em direção aos dentes. Se fosse ameaçada, planejava engolir a chave. Ela a inseriu na fechadura das algemas, soltando as mãos.


			Tudo aconteceu em poucos segundos, mas o homem ao lado dela, o capitão, começou a empurrar a abertura à frente. Lettle tentou tirá-lo do caminho a cotoveladas, mas ele a empurrou com força para trás e ela tropeçou e caiu com tudo sobre o quadril. Enquanto se levantava, grunhindo, ela o viu alcançar a carruagem antes que a tropa pudesse impedi-lo.


			Lettle viu de relance um cabelo cacheado e uma mão estendida à frente.


			Viu a boca do capitão se mexer enquanto falava com Yeeran.


			Lettle começou a correr em disparada. Os combatentes correram atrás dela, mas Lettle já estava perto, quase podia ouvir a resposta ofegante de Yeeran.


			Então houve o inconfundível movimento súbito do tamborilar disparado no ar. Lettle voltou-se na direção dele, e lá estava a cabeça da aldeia, seu tambor dourado pendurado em um dos ombros, de pé diante da igualmente ostentosa porta de seu lar.


			Era impossível ver o tamborilar disparado, mas o que Lettle viu foi o capitão cair no chão.


			Como Lettle odiava Salawa. Ela era a chefe da estrutura de poder que colocava combatentes condecorados acima do elfo comum. Em Salawa, Lettle encontrava tudo o que abominava: as classes superiores, autoridade e violência. Mas o relacionamento dela com Yeeran fizera Lettle conter a língua ao longo dos anos.


			O olhar de Salawa encontrou o de Lettle, e ela deu um sorriso pequeno e triste. Lettle ficou satisfeita em ver que as bochechas da líder estavam molhadas de lágrimas.


			Salawa moveu a mão e tocou outra batida leve em seu tambor.


			Lettle não teve tempo de fazer uma careta para ela antes que o segundo disparo do tamborilar percorresse o ar.


			Então restou apenas a escuridão.


			[image: ]


			A primeira coisa da qual Lettle tomou consciência foi um aroma tão pungente que a despertou de seu sono.


			— Por que aqui tem cheiro de armário de temperos? — murmurou ela, com lábios secos. Então abriu um olho para a luz forte de um lampião pendurado acima dela.


			Lettle estava na enfermaria. O cheiro que a acordara vinha dos potes de remédios feitos de ervas enfileirados nas paredes de madeira. O murmurar baixinho dos outros pacientes na ala foi quebrado pela cadência de uma canção.


			— Efriam Duke tinha moedas para dar e vender, cobre, prata, ouro, ele tinha muitas. Ninguém podia dizer a ele como gastar sua fortuna, até que um dia ele adoeceu. — O som vinha da esquerda de Lettle. — Tudo o que ele tinha era seu dinheiro e orgulho, nenhum remédio ou curandeiro, então ele morreu.
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